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Bem diziamos, ainda em 

nosso ultimo numero, que a 
hora que passa é grave e sé-
ria. Ha muito que vimos pro-
clamando esta grande, inso 
fismavel verdade. 
Mas parece que vinguem 

acredita, que ninguem se con-
vence de que ha perigos 
eminentes, de que a Republi-
ca está ameaçada.Pela ditadu-
ra militar? Não. Pelos eternos 
inimigos da ditadura e da 
Republica. 
Chegou o momento em que 

todas as vendas deveriam 
cair dos olhos. Encontramo-
nos naquela etapa culminan-
te, que marca todos os perío-
dos decisivos da historia, e 
em que são jogados os desti-
nos dos povos e dos regimes 
por que se governam. 
E que vemos no campo re-

publicano? A desunião. Sem-
pre a terrivel, demolidora e 
fatal desunião? 
«Um por todos e todos por 

um» deveria ser o lêma gra-
vado em todas as almas. E 
o que se vê é cada um tra-
tar dos seus interesses, das 
suas conveniencias, deixan-
do-se arrastar ao sabor das 
paixões, das intrigas, das vin-
ganças, não tendo em vista 
nunca os interesses superio-
res e sagrados da Causa que 
dizem defender: a Patria e a 
Republica. 
• O que se tem observado e 

continua a observar não é 
afirmação de princípios, mas 
simples manifestação de ido-
latria. Não se arvoram ideias 
no lábaro da acção, mas no-
mes apenas: Antonio Maria 
da Silva, José Domingues 
dos Santos, Cunha Lial,Afon-
so Costa e tutti quanti. No-
mes, idolos, partidarismo. Só 
isso. Cada facção, cada sei-
ta, apregôa a sua panaceia 
salvadora e unica. 

IAh! como os adversarios 
devem bater as mãos, de 
contentes, em face das nos-
sas dissidencías, das nossas 

,lutas intestinas! 

Confessamos qne nos inva-
de um enorme desanimo e a 
pena . quasi nos tomba, inerte, 
das mãos, incapacitada de 
registar ideias e sentimentos. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 
.de -Viana do Castelo 

.Dr. Dorninb os 
Pereira 

Encontra-se em Braga a 
convalescer da sua grave 
doença, que o teve entre a 
vida e a morte, o nosso pre-
lado amigo sr. Dr. Domingos 
,Pereira, ilustre estadista, e 
prestigioso chefe do Partido 
Demoeratico Republicano, 
a quem dirigimos* as nossas 
efusivas saudações, fazendo 
-calorosos votos p:e l o seu 
,completo e rapido ,restabe 
lecimento, 
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P_MI2S5V 
,A' NORMALIDADE CONSTITUCIONAL 

Analisemos serenamente o 
momento político. 
E analisemo-lo sem nos 

deixarmos mover por odios 
ou facciosismos que cegam e 
dementam. 
Encaremos e discutamos 

os factos animados tão só 
mente do desejo de os escla-
recer e estudar. 
Vivemos uma hora de in-

decisão e de preparação do 
futuro. Do debater sereno das 
ideias e da discusão dos va-
riados assuntos de ordem ge-
ral é que pode advir a har-
monia tão necessaria entre os 
individuos. 

Impôs violentamente prin 
cipios é coisa impossivel de 
admitir nas sociedades mo-
dernas, além do mais, por-
que não daria nenhuns resul-
tados praticos. O govêrno 
da ditadura convocou as au-
toridades administrativas do 
paiz, a fim de lhes+expor o 
seu plano de organização du-
ma fôrça politica que no re-
gresso á normalidade conti-
nui a apoiar a sua obra. 

Ora isto quere dizer, nem 
mais nem menos, que o go-
vêrno vai organizar uma fôr-
ça que, a formar-se, outra 
coisa não virá a ser que um 
partido, embora assim se lhe 

não chame. Esta fôrça, se-
gundo lemos, é para conti-
nuar pelo futuro fora, mesmo 
e sobretudo no futuro consti-
tucional, a.apoiar e manter ,a 
obra - realizada pela ditadura. 
Quer dizer, o govêrno da 

ditadura prepara e deseja o 
mais breve possivel o regres-
so á normalidade constitucio-
nal. Sómente os homens da 
ditadura, convencidos, enfim, 
de que nalguns ramos da 
actividade nacional realiza-
ram obra boa, desejam man-
ter de pé essa obra. 

Ora bem. Organizada, em 
regime constitucional, um a 
fôrça de apoio á obra da di-
tadura é justo e da mais ele-
mentar sciencia politica que 
outras, ou, pelos menos, ou-
tra fôrça politica tem que ha-
ver dentro da República e 
que constitua a oposição. 
Não é lógico admitir que 

em pleno regime de norma-
lidade constitucional se pre-
tenda governar com o apoio 
unânime da Nação. Nunca 
isso é possivel. 

E' que mesmo que tal fôs-
se de admitir, não era isso o 
que mais convinha ao pais. 
A oposição tem a vantagem 
de ao mesmo tempo que es-
timula o partido, ou a fôrça 

de govêrno, exercer uma 
a c ç ã o fiscalizadora, sempre 
necessaria no govêrno dos 
povos. 
Nós estamos discutindo es-

tes assuntos tendo só em mi-
ra os superiores interesses 
da Nação e o prestigio da 
República. 
E dentro do pensamento 

que nos norteia e tendo em 
atenção que o govêrno da 
ditadura prepara o regresso 
à normalidade constitucional, 
entendemos nós, que agora, 
reais que nunca, se nos afi-
gura urgente a organização 
duma fôrça republicana que 
pode, ou, artes, e pelo que 
nos parece, que deve formar-
se á margem dos partidos. 
O nome poucd interessaria. 

Tanto poderia chamar-se-lhe 
Partido Constitucional, como 
.Liga Constitucional ou qual-
quer outra .coisa. 
O que é certo, como .bem 

o deve compreender<o govêr-
no, é que a organização des-
ta força é absolutamente -ne-
cessaria e urgente, para o 
que, dentro duma acertada 
visão politica, lhes deve ser 
dada ampla liberdade de or-
ganização. 
E a nossa afirmação de 

urgencia baseia-se no criterio 

lógico e a todos os modos' 
aconselhável de que essa fôr-
ça deve estar organizada lo-
go que se entre em regime 
constitucional. a 

E' porque, nessa altura, 
convem que todas as celular 
vitais da Nação entrem em 
pleno e normal funcionamen-
to. 

Doutra forma estamos su-
jeitos a vivermos horas de 
confusão que bem se podem 
evitar. 
E a Espanha, é no mo-

mento, o mais vivo exemplo 
do q u e vimos afirmando. 
Pretende-se' reclama-se a to-
do o momento o regresso á 
normalidade constitucional e 
não existe nenhum partido 
com a organização e a fôrça 
necessaria que o coloque á 
altura de assumir -as respon-
sabilidades do Poder. 
E assim, pois, entendemos 

que todos os republicanos 
que, desiludidos e á sombra 
da descrença têm adormeci-
do para a vida politica da 
Nação, têm de voltar á liça, 
animados hoje, mais q u e 
nunca, do propósito firme de 
lutarem pelo bem da Patria 
sob a égide indestructivel da 
República. 

Da « Republica», de Lisboa 

Mayer Garção 
K dolorosissima esta hora em que. temos 

de noticiar amorte- do grande democrata que 
era Mayer Garção. 

Estão de lucto a Patria, a Republica, a 
Imprensa e a °nossa -alma que se habituou a -vôr 
no inolvidavel democrata o mais alto exemplo, 
de abnegação, de civismo, de culto pelo direito, 
pelo regime, pela,Liberdade, e pelos contínuos: 
progressos das seiencias sociais e politicas. 

Mayer Garção, ,modelo de raras=virtudes, 
reunia condições de talento, de intelio encia, de 
cultura e de autoridade republicana que o tor-
navam um apostolo adorado. 

0 adeantado da hora e a amargura íque 
nos punge= o coração, não nos permite ir..mais 
longe em justas e merecidas apreciações--e ,ho-
menagens. Q 

Sobre o seu corpo inerte e frio choramos 
a ddr de o perder-mos, jurando não esquecer o 
_seu nobre exemplo de civismo e de .grande 
amôr á Republica. 

o MOMENTO aoLITmo 
0 artigo que ao alto des-

ta pagina inserimos intitu-
lado 0 momento p o l i t i c o 
pertence ao grande e intran-
sigente diario republicano 
lisbonense, > a .«Republica», 
do qual é seu.ilustre.e inteli-
gente . direotor •o ;grande -e 

sincero republicano, si. Ri-
beiro de Carvalho. 

Para nos merecer a trans-
crição, com certeza que para 
isso o tivemos de lêr, e lê-lo 
com o maximo cuidado. 

Agora, lêde-o v ó s.t am. 
bem, republicanos. 

Foi a rasgo, para vós jo 
lêrdes, :que anos impoz .a1s•a 
transcrição. 

Horroroso acon, 
1 e wfflffl=ffl1 tecimento 

'Uma camioneta despedaçada pelo: 
comboio ,na passagem de.:nivel da 
freguesia de Ferreiros, do concelho. 

de .Braga 

O horroroso desastre entre 
uma camionete tle Barcelos 
e o comboio ;de .Braga, na 
.passagem de nivel de Fer= 
.reiros que se chocaram .na 
tarde de sábado passado deu 
a morte imediata á cinco pes-
soas e ficando feridas outras 
entre elas o «chaufeur»-.Zefe-
rino, dono do.veículo. 
Das pessoas hospitalizadas 

no S. Marcos de Braga, mor-
reram mais três. 
-De todos os passageiros 

só ficou incolume uma crian-
ça de 2 meses, Manuel Ro-
drigues Pereira, filho duma 
das vitimas, Josefa Pereira. 
A criança está entregue aos 

cuidados da policia, sendo 
amamentada por uma mulher 
que gostosamente se oferé-
ceu para lhe servir de mãe. 
O pai José Carvalho, que 

é marceneiro está trabalhan-
do em França, para onde 
partiu ha um mês. 
O doloroso acontecimento 

impressionou vivamente apo-
pulação de Braga e desta ci, 
dade, partindo para o local 
do desastre muitos automo-
veis, conduzindo pessoas na 
ansia de prestar socorros, Ia-
mentando todos o grave si-
nistro, porque o Zeferino é 
aqui. muito estimado pelas 

suas quãlidades de trabalho. 
A imprevidencia -e as faci-

lidades de quem tem a seu 
cargo serviços de resp:onsabi 
-lidade é que deu origem a 
-tão lamentavei desastre. As 
cancelas da passagem de ni-
vel estavam abertas, e a, ca= 
mionete, por tal razão, avan-
çou, surgindo-lhe o comboio; 
não ..tendo tempo=para=recuar. 
A guarda da linha desperta 
da do.trabalho, que fazia ain-
da fez sinal de paragem ao 
comboio, mas era tarde, e 
na sua marcha apanhou a 
guarda e a camionete truci-
dando tudo. Um pavor! 
Os mortos no desastre são: 

Antonio =Fer-nandes Morgado, 
Joaquim iRodrigues :Pereira, 
a guarda da linha Guilhermi-
na-de Jesus; José Lou-
, r en ç o , Bastuço, Angelina 
.Loureiro Pereira, Josefa Ro-
drigues Pereira, José Cor- 
reia de Matos e D. Ernestina 
de Jesus Tarrio. 
O relato desenvolvido da 

emocionante` tragédia seria 
longo, e o nosso desejo em 
desenvolvê=lo com todos os 
pormenores não pode reali-
zar-se por falta de espaço. 
O sr. Ministro do Comér-

cio.•que está no Minho par-
(Continua,na 2,.a página) 
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gurança e ase.. 
ca, que prece: ^.... 
ser considerada come. 
orgã,o -dos bombeiros pe 
,gueses—,publicou o segui_ 

Comunicado Oficial 

A Comissão Organizado 
do Congresso Nacional 
Bombeiros, em sua - ult 
reunião - aprovou em prin 
pio o Projecto da Cõnstittí 
ção que para ilucidàçãr 
Corporações a segú 
-transcreve, estando a 
rar o respectivo Regular 

Tomou cónhecimen ' 
Oficio da Camara Mhúici 
de Cascais no qual é an: 
ciado, ter sido resolvido % 
sístir a respectiva Comis• 
Administrativa á sessão ine 
gural. do Congresso, prol.: 
ver uma sessão solene nt. 
Paços do Concelho, para rem 
cepção dos Ex:m°s Congres-
sistas seguindo-se.um « Car. 
cavalos de Honra». 

Igualmente veri focou a ade- : 
são de 101 Corporáções que 
se transcreve, e bem assim-aa 
.teses e trabalho já apresen-
tados. 
A todos os Ex.m°a . Coman-

dantes de Corporações- ide 
Bombeiros pede a Co-missão 
a suamelhor atenção para 
•a Circular enviada em 10 do 
corrente, não demorando o 
envio do B `letim que a acom-
panhava, com as indicaçe3es 
= pedidas para -com, o devido 
-tempo poderem ser> enviados 
os respectivos cartões ,e igual-
mente, para poderenv ser im-
pressos, :devem ser,-envidas 
com a máxima urgencia. as 
Uses, -alvitres e trabalhos;que 
-houverem ,poT, -bem enviar. 

* 1 º 

Da mesma, revista,,. trans-
crevemos tambem, em se-
guida, as -referencias , cote 
que distingue o mosso jornal, 
que deveras nos penhora-
ram e muito agradecemos: 

Bi-Sernanario-i(Az©pi-
Iriião , deSarcelos 

Temos recebido a visita 
.constante deste nosso,eonfra-
de, que iew desenvolvido- em 
pról do Congresso do Bsto= 
ril uma bem conduzida'cam-
panha=.de propaganda. 

Os artigos publicados in-
serem sugestões que denotam 
no articulista compeMncia 
da classe, sugestões que clas-
sificamos de proveítosas li-
ções, e que certo estamos, a 
Comissão Organizadora apro-
veitará. 
Não é freqúente., a ím-

prensa regional seguir a ori-
entação de «A Opinião» em 
assuntos de interesse nacio. 
nal, saindo do vicioso. círcu-
lo de tricas locais, lançando-
se em horisontes mais largos, 
numa técnica jornolistic c 
que prende, tornando-o di-
gno dl , figurar entre os jor-
nais bera escritos. 

Corno orgão de uma classe 
a que «A Opinião» tela 
prestado o melhor do seu 
concurso, «O Fogo» apresen-
ta-lhe os . seus agradecimen-
tos sinceros. 



R E PU B LI CANOS! 

Auxiliai e protegei a imprensa 

u ça,,•, dando-lhe os anua-

ss iatura¡s etc: etc, 

lue/ çe-

o da 1.` pág.) 

bo para Braga ao ter 
.iecimento do desastre. 
J maquinista do comboio, 
ntonio José dos Santos, de-
'•rou ser impossivel parar o 
nboio para evitar o desas-
porque naquele local os 

iboios passam sempre 
,in grande velocidade para 
encer a subida que começa 
J `Q dessa passagem, e que 

asa antes do «terminus» 
.rva não deixa ver a es-

Z. P. mandou um em- 
gado -superior fazer um 
luerito sobre o desastre. 
As familias dos mortos e o 
Merino, que se escapar, fi-
na miseria com os seus 

,ve Milhos, vão pedir á C. 
a respectiva indemnisa-

ção. 
A guarda da linha que era 

bem vista, como empregada, 
ganhava 3$50 por 12 horas 
de serviço das 12 ás 24. 

Por tal preço quere-se um 
serviço modelar! E o horario 
do trabalho, as tais 8 horas 
para a industria! 
Este desastre rememora 

--Tantos outros que se hão da-
do nas passagens de nivel 
dos caminhos de ferro, como 
o de Barrimau e da Curia, e 
as providencias adoptadas 
para evitar estas` repetições 
ficam só em promessas, e os 
sinistrados que se aguentem 
como puderem, apesar de se-
rem vitimas inocentes de 
tanto desleixo, de tanta in-
curia, de tanta imprevidencia. 

Se o mal passado já não 
tem remédio, pelo menos que 
se atenda ao futuro, para que 
os lamentaveis acontecimen-
tos se irão dêam com tanta 
frequencia,. 
O abade de Ferreiros, rev.° 

Porfirio Alves, que ministrou 
a Extrema-Unção a algumas 
das vitimas, celebrou uma 
missa por alma dos mortos. 
Os cadaveres das vitimas 

foram trasladados para os ce-
mitérios das suas freguesias. 

Basco N. Illiramar»o 
Encontra-se no golo de 

30 dias de licença, que 

termina no fim do çorren-
te més, o Sr. Francisco 

Gomes Ribeiro, dirigente 
da Agencia local do Ban-

co N. Ultramarino. 
Substitue-o o sr. Hugo 

F. Lacerda Castelo Bran-

co, digno sub-inspector, 

que nos afirmam sêr pes-
soa de toda a respeitabili-
dade. 

Novo assinante 
Por intermedio do nos-

so amigo sr. Zeferino ( Joe-
lho Braga, deu-nos a hon-

ra da sua assinatura o sr 
Antonio Falcão, da fregue-

sia de Manhente, deste 
concelho. 
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ter esse 

mundo... 
Em Torante foi envenena- 

da uma familia composta 
de marido, mulher e dois 
filhos q u e comeram carne, 
que em exame medico veri-
ficaram estar envenenada. 
As autoridades tomaram co-
nhecimento da ocorrencia, 

s 
No dia 1 do corrente pas-

sou a data df, independen-
cia da Republica da Suis-
sa, sendo muito festejado 
este aniversario. 
A colonia suissa em Lis-

boa tambem celebrou com 
um banquete a sua festa 
nacional. 

Diz que a Cidade do Vati-
cano vai emitir uma colec-
ção d.e moedas meta.licas de 
oito tamanhos, tendo n o 
anverso a efigie do Papa, e 
no reverso as armas ponti-
ficias. 

Foi proclamada alei mar-
cial e m Hankov (china) 
sendo presos e executados 
sucessivamente seis comu-
nistas. 

s 
Parece que o processo de 

reprodução vital pela en-
xertia não é privativa das 
plantas, pois que aos ani-
mais tambem se está apli-
cando com grande vanta-
gem. 
0 medico russo, muito co-

nhecido, o doutor Voronof 
que, pela enxertia dos glan-
dulos do macaco, transfor-
ma os velhos em novos, vai 
alargar mais os seus mila-
gres, chamamo-lhes assim, 
curando a diabetes, o can-
c r o e a tuberculose b a-
seando-se na mesma enxer-
tia, a que já se referem os 
jornaíii estrangeiros dizendo 
que as experiencias realisa-
das deram maravilhosos re-
sultados. 
Para não lhe faltar a ma-

teria prima o Doutor Voro-
nof f e z construir um enor-
me parque para grande re-
produção dos simios, e as-
sim a humanidade ver-se.á 
livre pelos macacos das ma-
cacas e das macacôas. 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 
Lindos tipos. 

Tipografia, Enc. e Papalaria 
FERNANDO MARINHO 

Assislc•cia gospitalar 
Em Julho findo o Hos-

pital da Miserieória deu 
assistencia médico-farma- 
ceutica a doentes pobres 

externos, segundo o bole-
tim 

Consultas 97, sendo 35 
a varões e 62 a femeas. 

Medicamentos 142, sen-
do 57 a varões e 85 a fe-
meas. 

Valor dos medicamen-
toso 68150. 

Pelo flie 
Realisou-se a I Exposição 

Regional de Setubal, que re-
vestiu grande imponencia 
pela encantadora apresenta-
ção dos seus numerosos 
stands Em tudo um brilho 
invulgar. 0 chefe do Esta-
do e membros do Governo 
foram inaugurar oficial e 
solenemente o importante 
certamen, que tem merecido 
da imprensa noticiosa a s 
melhores referências. 
Todos os concelhos do dis-

trito ostentam no recinto da 
Exposição lindos, pavilhões 
formando rim conjunto que 
marca e impressiona bem 
os visitantes. 

Viana do Castelo espera 
pela ocasião das suas tradi. 
cionais Festas da Aáonia, 
em 18 e 19 do corrente, a 
visita de três ministros. 

No logar de Soza, fregue-
sia de Vagos o industrial e 
tamanqueiro João da Rocha 
Cura, que tivera necessida-
de urgente de ir de noite á 
sua fabrica de cortumes, 
alvejou da porta „um vulto 
que se aproximava na supo-
sição de que seria um inimi-
go, quando era a sua espo-
sa que ia ter com ele para 
o socorrer em desastre que 
lhe sobreviesse. 
0 assassino involuntario 

aproximou-se do vulto e re-
conheceu', com pavor, a pro-
pria esposa. Conduziu-a pa-
ra casa, onde morreu pou-
co depois a desgraçada, que 
deixa quatro filhos, o mais_ 
velho de 10 anos,.que acom-
panhou a mãe, e .o mais no-
vo de pou -os meses. 
0 criminoso foi apresen-

tar-se ás autoridades. 

Perto de Cadaval, em 
Vermelha., grassa com in-
tensidade uma epidemia de 
sarampo -atacando g r a n d e 
numero de crianças. 

Dizem de Santarem que 
nos ultimos dias o azeite 
subiu de preço, não tendo 
os proprietarios pressa em 
vende-lo. 
Venha de lá mais essa... 

• 

Na Intendencia Geral de 
Segurança Publica, de Lis-
boa, foi julgado o sr. José 
Perdigão de Carvalho, con-
de de Ervideira, de Evora, 
por vender- farinha impro-
pria para' conslzmo, sendo 
condenado na multa de 
117.936$00. 0 reu não re-
correu da sentença, pagan-
do de pronto a multa. 
Vejam a conscieneia des. 

te nobre. 
Que tais seriam os lucros 

da podridão que impingia! 

Foi publicado ttma porta. 

ria esclarecendo que os no' 
tarios, com excepção dos de 
Lisboa e Porto, tem compe-
tencia para o protesto de 
letras. 
Naquelas cidades não por-

que foram ali criados loga-
res privativos desse serviço. 

x• 

Vamos ter tambem a elei-
ção da rainha de mercado 
em Barcelos. Cada uma das 
96 freguesias enviará ao 
concurso a moça mais for-
mo3a e bela para ser esco 
lhida a «Misse Barcelos. 
A exposição e concurso 

será feita na Cerca do Hos-
pital, revertendo a favor da 
Casa Hospitalar 20 °to do 
produto das entradas no re-
cinto. 

• 

0 celebre medico espa-
nhol dr. Asuero, resolveu 
cortar as suas relações com 
Portugal, por náo lhe ser 
permitido o desembarque em 
Lisboa, a quando da sua 
volta da -Argentina. 

Muitos doentes ansiosa-
mente o esperavam por lhes 
ser prometida a visita no 
regresso, e não só ele sofrèu 
o desgosto de não pôr pé em 
terra lusa, mas tambem os 
doentes ficaram desaponta- 
dos perdendo a esperança 
de cura. 

Mas o brio medico portu-
guês assim o exigiu. 

Lisboa teve nos ultimos 
dias dois hospedes ilustres, 
ainda que com demora mui-
to abreviada—o sr. Dr. Ju-
lio Préstes, presidente elei-
to da Republica do Brazil, 
que antes de se empossar 
veio visitar a Europa, e o 
sr. Dr. Vital Soares; vice-
presidente i l e i t o tambem 
da mesma Republica, mas 
este já de regresso ao Bra-
zil. 

A ambos foi dispensada 
a mais afectuosa recepção, 
que_ muito os penhorou. 
Foram encantados com as 

belezas da bacia do Tejo e 
arredores de Lisboa. 

0 sr. Dr. Préstes teve 
uma conferência com o sr. 
General Carmona. 

Pelo Ministerio da Instru-
ção foi publicado um decre-
to estabelecendo, cursos no-
turnos para indivíduos que 
tenham pelo menos 14 anos, 
-e nas condições reguladas 
pelo mesmo diploma. 

s 

Pela pasta da Agricultu-
ra foi publicado um decreto 
aprovando as bases para a 
organização da campanha 
d a produção ágricola de 
1930-1931 que terá por fim 
desenvolver ao maximo a 
industria rural. 

0 REI DOS.IMSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

Zí.r1r. P U L G RS 
TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

(lucreis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREGOS 

Bilhetes a 170$00, meios a 85$00, 
quartos a 4150, decimos a 
17$00, vigessimos a 8$50, e cau-
telas a 4850. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

G3 

e 

POVOA ICE VARZIM 

A•D _7j _OTsL DA POVOA 
Recomendado pelo «Automovel 

Club » e « Propaganda de Portugal 

Pelas suas optimas instalações e 
  excelente serviço -  

Preços modï.cos e especiais-para familias 

80CIEDAllE 
Aniversários 

Passou no dia 4 o do sr. 
Hilario - Candido Barreiros 
de Oliveira. 
Amanhã, dia 7, o cio sr. 

Manoel Barbosa Faria. 
Sexta-feira, dia 8, o da 

menina Maria Iracéna, filha 
do sr. Francisco Pereira de 
Araujo. 

Notas pessoais 

Encontra-se a veranear na 
praia das Marinhas, em 
companhia de sua querida e 
gentil filha D. Maria Ondi-
na, o nosso respeitavel ami-
go e venerando republicano, 
sr. Manoel José Nunes Pe-
reira. 

lambem, ali se encontra, 
hospeda deste nosso amigo, a 
ex.ma sr.a D. Arminda Roriz 
Pereira, simpatíca dama 
barcelense, irmã extremosa 
do nosso presado colega - sr. 
Artur Roriz Pereira, velho e 
dedicado republicano. 
—Cova sua esposa e ga-

lantes filhinhas, encontra-se 
a veranear na praia da Apu-
lia, o nosso querido e dilecto 
amigo sr. Antonio calaria de 
Sousa Pinto, digno oficial de 
infantaria 
—Na praia da Apulia 

igualmente se encontram as 
familias dos nossos amigos 
srs. Antero Faria e Antonio 
Dias (Tomes, considerados 
comerciantes desta praça. 

•=Regressou do Gerez, do 
seu habitual tratamento, o 
nosso querido e mui presa-
do amigo, sr, Miguel Miran-
da, digno ex-administrador 
do concelho e respeitavel ca-
pitalista barcelense. 
—De regresso da estação 

da Torre (Entre-os-Rios), on-
de se encontrava em comissão 
de serviço a exercer as fun-
ções ` de chefe, encontra-se, 
entre nós, e igualmente em 
comissão de serviço na Es-
tação Telegrafo-Postal, o sr. 
Domingos Pires Lavado, 
nosso amigo e estimado pa-
tricio. 
—Cumprimentamos aqui, 

ante-ontem, o nosso amigo e 
presado assinante, sr. Fran-
cisco Vale, considerado pro. 
prietario do Restaurante 14, 
de Braga. 
—Na praia da Povoa de 

Varzím tambem se encontra 
a veranear, com suas gentis 
e galantes filhas, a ex.ma sr.a 
D. Irene Garrido. 

--Cumprimentamos aqui 
o nosso amigo e presado as-
sinante sr. Roberto dos San= 
tos, digno ajudante do posto 
do Registo Civil em Bar-
queiros. 

' — lambem aqui cumpri-
men#amos o nosso estimado 
amigo sr. "Joaquim Carva-
lho, considerado proprieta-
rio da freguesia de Encou-
rados. 

--Tambem na praia da 
Apulia se encontra a pas-
sar uma época balnear, em 
companhia de sua dedicada 
sogra, e cunhada ex.ma sr.a D. 
Maria Amelia Mendes da 
Rocha Diniz e cunhado sr. 
Macario Mendes da Rocha 
Diniz, a ex.ma sr.a D..Tulia 
Pereira de Sousa Rocha Di-
niz, amantissima esposa do 

PELOS TRIBUNAIS 
Tribunal Civel de Barcelos 

Audiencia de 1 de Agosto 

Distribuição 

Acção especial ' 

Autor — Francisco Pereira, 
de S.ta Leocadia de Tamel 
Ré—Carolina Martins Go-

me s da mesma freguesia. 
Ao 2.° oficio—Rebelo da 

Silva. 

Acção Comercial por letra 

Autor—Manoel Joaquim 
Ferreira, desta cidade. 
Reu—Manoel Joaquim Fer• 

nandes, da freguesia de Ba-
lugães. 

Ao 3.° oficio—Dr. Cardoso 

Acção especial 

Autor—Avelino Joaquim 
Ferreira, de S. Paio de Car-
valhal. 
Reu—Domingos José Go-

mes da mesma freguesia 
Ao 4.° oficio—Monteiro 

Acção de Despejo 

Autor—Joaquim Alves 
Igreja, da freguesia de Pe-
reira. 
Reu—Augusto Fernandes 

Barreto, da freguesia de Mi-
lhazes. 
Ao 4.° oficio—Monteiro 

nosso preclaro amigo sr. 
Eduardo Mendes da Rocha 
Diniz, e irmã dos nossos esti-
mados amigos srs. Domingos, 
Aurélio e Carlos Pereira de 
Sousa. ' 

—Igualaaente se encontra 
a veranear na praia da Apu-
lia, com sua ex.ma esposa e 
estremecido filho, o nosso 
presado amigo sr. Armando 
Ferreira, conceituado nego-
ciante do Porto. 
—Estiveram em Viana do 

Castelo ontem, os nossos ami- 
gos srs. Manoel Maciel, Ma-
noel Barbosa Ferreira Dias 
e Acacio de Araujo Coutinho, 
acreditados negociantes des-
ta praça. 
—Regressou do Rio de ia. 

neiro, devido a ali se encon-
trar ultimamente adoentado, 
o nosso estimado amigo sr. 
Manoel perreira Gomes, de 
Barcelinhos, a quem tivemos 
já o prazer de cumprimentar. 
—Tambem aqui cumpri-

mentamos o nosso presado 
arraigo e colaborador sr. Do-
mingos Evangelista. 
—Partiu para a praia da 

Apulía, , a passar uma tem-
porada balnear, a familia do 
nosso amigo e distinto cola-
borador sr. Hilario Barrei-
ros. 

Mechar 
Ela— Que atrocidade?!. 

Ficares assim por um sim-
ples chapeu de 600 escudos!... 
Pois antes de casarmos gos-
tavas de me ver com um no-
vo todos os ,quinze dias. 
Ele — Mas é que antes 

quem os pagava era o teu 
pail.. , 
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Livros de Leitura pala as-escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

Fernand .F•  
Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

f Modicidade de pre ços. 

N 
C 
A 
D 
E 
R-
N 
A 
C 
A 
0 

Grande e variado sortido 

de artigos de 

escrit(. rio e papelaria. 

Ma••=•nl• 
Execução de livros, jornais, rÉ 

Impressos para o comércio, indust. .. 

e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaço em to-

dos os géneros. 

lp 

n 

Vides .agrícola 

Serviços do mês de Agosto 

NOS CAMPOS: - Os Milhos, sementeiras de ervas; co-
lheita das Batatas, debulha e conservaçtlo dos cereais; se-
menteira de nabais; nitreiras. HORTAS:-Regas; melan-
cias e meloais; sementeiras próprias da época. POMA-
RES:-Enxertias; sementeiras de fruteiras de caroço; tra-
tamentos insencticidas e fungicidas nos pomares. TI-
NHAS: - Tratamentos anticriptogámicos; ates f olha e abri-
go dos cochos; desbarbamento e esladroamento das enxer-
tias. ADEGAS:-Inspeeçeio e cuidados com os vinhos, pre-
parativos para as vindimas. GADOS: - Cuidados com os 
gados; vacinações. COLMEAL:- Cuidados da época. 

,Vos campos: - Colhem-se 
os Milhos de sequeiro que 
estejam maduros e conti-
nuam a regar-se os de re-
gadia. Por entre os Milhos 
regados semeia-se Azevém, 
Herva molar e Lanar, para 
sustento dos gados durante 
o outono e inverno. 

Colhem-se as Batatas cu-
ja rama vai ficando madu-
ra, isto é, quando esta toma 
naturalmente a coloraçlio 
amarelada, porque, enquan-
to está verde, os tubérculos 
viso aumentando de volume. 

Continua a debulha dos 
ebreais, de parsgana, reco-
lhendo-se o g r li o quando 
completamente sêco, p a r a 
que não aqueça, sem o que 
éste pode ficar inutilizado. 

Para se evitar que venha 
a aquecer e cereal mal sê-
co, deve dispôr-se em cama-
das de pequena altura, em 
local sêco e bem ventilado, 
arejando-se frequentes ve-
zes por padejamento. 

Semeia-se nabal, porque 
os nabos da sementeira de 
Agósto são sempre os melho-
àes. Esta sementeira deve ser 
feita mesmo com a terra sê-
ca, sem se esperar pelas pri-
meiras chuvas, para que a 
semente germine sob a acção 
destas. Já é velho o ditado: 
Semeia-me no pó e de mim 
não tenhas dó. 
Fazem-se lavouras de pre-

paração para as sementei-
ras de outono. 
Empilham-se na estrumei. 

ra 'todos os resíduos vege-
tais, para que, depois de 
curtido, sejam aplicados co-
mo adubo para as terras. 
Hortas:-Apliquem-se nas 

hortas as regas necessàrias, 
convindo que estas sejam 
feitas à tardinha, quando a 
terra já não esteja quente, 
ou muito cedo, emquanto 
ela ee mantém fresca, sen-
do preferível á tarde, por-
que assim haverá tempo de 
a água profundar mais e se-
rá mais aproveitada duran-
te a noite ao passo que, se 
a rega não fôr abundante, 
a água das regas da manhã 
ficará superficial e dentro 
a 

cuidados indicados no mês 
findo. 

Vacinam-se as ovelhas, 
cabras e bovideos contra o 
carbúnculo (baceira), e os 
porcos contra as doenças ru-
bras. 
Imunizem-se os cães de 

luxo, de caça, de guarda, e 
de gado, contra a terrível 
doença a raiva canina. 

Colmeal: - Continuam os 
mesmos cuidades d o m ê s 
passado e procure-se abri-
gar as colmeias da acção do 
calor directo do sol. 

de pouco tempo o sol provo-
caré a sua evaporação. 

Procede-se ainda á capa-
ção dos meloais e á rega 
dêstes e dos melanciais, mas 
estas plantas não querem 
água em excesso nem depois 
dos frutos terem atingido 
metade do seu desenvolvi-
mento, porque o excesso de 
água torna-os desprovidos 
de sabor, e apenas serve 
para os tornar mais volu-
mosos. 

Semeia-se: Alface, Gebolí-
nho, Couve-flôr, Bróeulo, Re 
polho, Rabanetes, .etc. 

Pomares.— Fazem-se en-
xertos de borbulha e de bo-
tões de fruto. Faz-se a se-
menteira de árvores de fru-
to de caroço, e combatem-
se as doenças e insectos pa-
rasitas das fruteiras. 

Vinhas: - Continuam os 
tratamentos anticriptognmi-
cos das Videiras. Abrigam-
se dos, ardores do sol os ca-
chos que a éles estejam ex-
postos, e desfolham-se as 
Videiras que estejam muito 
enfolhadas, para que os ca-
chos possam receber bem o 
ar e a luz, mas não dema-
siadamente, nunca deixan-
do os cachos ainda ver-
des expostos aos ardores do 
sol que os queimaria. 
Nas enxertias novas su-

primem-se as raizes lança-
das pelos garfos e os reben-
tos dos cavalos. 

Adegas: - Vigiem-se bem 
os vinhos, inspeccionando 
tôdas as semanas, para que 
possam sêr tratados logo 
que apresentem quaisquer 
sintomas de doença. 
Conservem-se as adegas 

sempre frescas e as vasilhas 
bem atestadas. 
Como se vai aproximan-

do a época da vindima, de-
ve começar-se a tratar dos 
concêrtos, lavagem e desin-
fecição do material de colhei-
ta, e tranporte de uvas, vi-
nificação e arrecadação de 
vinho, para que todo êsse 
material esteja em ordem 
na altura de ser preciso. 

Alados: - Continuam os 

Lotaria 
Na extracção de hoje sai-

ram premiados os seguintes 
numeros: 

400 contos-5287. 
40 contos-8585. 
10 contos -7300. 
Dois contos cada.-7, 186. 

355, 870, 2119, 2408, 3263, 
3806, 5600, 6062, 6290, 
7024, 7158, 7244, e 8552, 
Um conto cada- 144, 962, 

1363, 1755, 1957, 2180, 2420, 
2587, 279S, 2985, 3257, 3876, 
4241, 4382, 4586, 4635, 4742, 
4816, 4917, 5339, 5740, 6289, 
6334. 6418. 6682, 7282, 7471, 
8217, 8260, e 8547. 
Aproximações ( 1.760$00) 

n.os 5286 e 5288. 

ORTESMEM 
SABEHDECANCHO 

(Continuação) 

O cancro do recto 

Os sinais do cancro do 
recto são mais definidos e 
pronunciados que os das ou-
tras partes do intestino. Em 
geral, o cancro nesta locali-
zaçno principia a um lado. 
A obstruvAo do intestino só 
costuma aparecer nas ulti-
mas fases da doença. 
A dor é mais frequente 

no cancro do recto que em 
todos os outros cancros do 
intestino, mas nem sempre 
se apresenta. Um tumor ex-
tenso pode existir algumas 
vezes sem produzir dor mui-
to forte, chegando mesmo 
até um grau de adiantamen-
to em qre já seja incuravel 
A saída de algum sangue, 
muco ou matérias viscosas 
anormais pode dar-se com 
frequencia. 
As dejecções podem ter 

um cheiro excepcionalmente 
desagradavel. Como no in-
testino grosso, esta doença 
desenvolve-se em geral va-
garosamente, e o bom esta-
do geral do doente pode 
manter-se por muito tempo. 
Para fazer nm diagnósti-

co acertado é necessário um 
exame apropriado por pes-
soa competente, e especial-
mente pelas radiografias do 
intestino grosso, e um exa-
me completo ao recto pelo 
toque e inspecção, se neces-
sário for, com a ajuda de 
um instrumento com ilumi-
nação eléctrica. 
A hemorragia dos intesti-

nos nunca deveria ser des-
prezada. Embora o sangue 
venha, na maioria dos ca-
sos, da presença de hemor-
roldae, deve ser demonstra-
do que êste facto se dá real-
mente por essa causa e não 
por outra. É freqüente 
coexistirem as duas causas 
-cancro e hemorróidas. 
A maior parte dos maus 

diagnósticos eôbre o cancro 
do recto têm vindo da con-
vicção de que os sintomas 
eram únicamente os do he-
morroidal. 
O tratatamento próprio 

do cancro dos intestinos e 
do recto é cirúrgico, se a 
doença está no seu princi-
pio. Algumas partes do in-
testino gr sso prestam-se 
bem para uma satisfatória, 
segura e eficaz operação ra-
dical. 
O rádio , e os raios 1 ti-

ram a dôr e prolongam a 
vida, mas raramente conse-
guem uma cura eficaz. Um 
tratamento cirúrgico do 
cancro do intestino grosso 
no seu início é muitas vezes 
bem sucedido. 
;, 0 cancro do recto oferece 
as maiores dificuldades té-
cnicas. 0 futuro, em casos 
avançados e desprezados, 
não é bom. 

O cancro da bexiga 
0 cancro da bexiga, é mui-

t o freqüente, ocasionando 
cêrca de 3 01, do total das 
mortes pelo cancro. Isto 
quer dizer que, nos Estados 
Unidos, mais de 3.000 pes-
soas morrem por ano com 
esta doença; é 2 112 vezes 
mais freqüente nos homens 
do que nas mulheres e raras 
veses aparece antes da ida-
de dos 35 anos. A maioria 
dos casos dá-se entre os 50 
e 70 anos. 
0 cancro da bexiga é uma 

das mais difíceis espécies de 
cancro para ser diagnóotica-
da e tratada, porque êstes 
tumores podem atingir um 
tamanho considerável antes 
de dar ocasígo a qualquer 
sintoma. A dôr, em regra, 
só aparece nas últimas fases 
e muitas vezes apenas c6mo 
uma impressão de pêso, ou 
no momento de se fazer es-
fôrço para urinar. Raras 
vezes o cancro será•`tlto 
grande que possa ser palpa-
do através das paredes abdo-
minais. 

E' da maior importância 

que o sintoma principal se-
ja por todos conhecido. Es-
te sintoma é o sangue na 
urina, que aparece sem avi-
so ou causa aparente. Quan 
do aparece, deve ser ime-
diatamente consultado um 
médico. 

O- sangue na urina não é 
necessáriamente um sintoma 
de cancro; pode ser causa-
do por uma pedra ou tumor 
benigno da bexiga, ou por 
algumas doenças dos rins. 
A causa verdadeira só pode 
ser reconhecida por um ci-
rurgião. 
0 doente deverá consul-

tar um eirurgico logo que 
apareça sangue, enquanto 
os tumorés são locais e cres-
cem vagarosamente; em re-
gra, só se difundem no res-
to do organismo quando já 
existem há muito tempo. A 
cura só pode ser efectuada 
pela ablação, do cancro. Os 
raios Y e o rádio são de al-
gum valor para retardar o 
crescimento da neoplasia, 
minorar a dôr, e, ocasional-
mente, dar alívios, 

(Continua) 

Aos R5SIU ates b COPI-
Dlãoz em Barcelos 
Aos nossos presados assi-

nantes de Barcelos avisamos 
de que estamos a procederá co 
brança das assinaturas do jor-
nal, referente ao mês de Ju-
lho passado. 

E' especial fineza' liquidar 
os recibos logo que lhes se-
jam apresentados, pois dado 
o caso de o cobrador ser 
preciso ir mais do que uma 
vez para receber, isso obriga-
nos a mais despezas o que, 
como os nossos assinantes 
devem reconhecer, -se nos tor-
na difícil suportar. 

R Administração 

Loja 
Aluga-se na Rua 

Emidio Navarro, Bar-
celinhos, com estanta-
ria,agua e instalaçãoele-
etrica, propria para ne-
gocio. Quem preténder 
nesta redacção se diz. 

RITA GUIMARÃES 

Parteira-Enfermeira 

Participa ás suas cli-
entes e ao publico em 
geral que mudou a sua 
residencia para a Rua 
-Barjona deFreitas,1 a 5 

NOVA CASA DE Pm 
J(Em frente ao Te.— • 

B01S M1,11r 

ALMOÇOS e JAi,<TAI 
-e-

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA. 

AOS DWIINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS fjitilCHO-ES-

PECIALIDADE DA CASA 

Casa--aluga-se 
De dois andares, bons 

comodos, uma boa loja 
para negocio, entrada- -
independente, com luz 
electrica e agua encana-
da, boas vistas para o 
lado do rio, aluga-se a 
pia Rua Faria Barbosa, 
pegada á casa da Ex.— 
Sr.` D. Laurinda Le-
breiro. 

Falar com o seu pro-
prietario Antonio Fir-
mino da Silva-Café 
Barcelense. 

RAPAZ 
Com alguma pratica 

de mercearia precisa-
-se. Falar nesta redac-
ção. 

14 u81 Esteies L1m11Úd 
Campo da Republica - Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal, 
a outras mercadoras. 

FABRICA CERAAIICA DO 
PATARKO 

BELMIRO A, DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

Antlga da Calçada 

Director -,loco pac4eco .Coito 
Aviamento de todo o 

reeeituario clinico 

A FUNERÁRIA 
DB Joaquim Rente 

BARGELINHOS 
Encarrega-se de todas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, ' 
vestuario p a r a anjos, etc. •-

PRBÇOà CONVIDATIVOS \ 
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pEIINI, 0 rEL iTIE  
ALY1§ÇOS, JANTARES E CEIAS 

Preços módicos 

\ ,de l.a qualidade—Bons 
``Sala debalie—Forne-

_. para fora — Pedidos 
  a   

Amaral Junior—BARCELOS 

do JuM ato- •,Ús t, Oulfiro 

"_ú1iviENH E UU)iiip 
.a do Bèxito) 

,ndada em 1868 

Barroso e traves sR da mesma—BARCELbS 
Í_etárie, José Moreira dos . Santos Fer-

:evenir ã sua Ex.ma clientela e respeitavel 
xue em virtude da retirada do Sr. Antonio Fer-

...,J Rosas, se encontra novamente, à frente da sua 
`ia de sapataria, onde espera receber as_ pr"adas or-
da sua antiga e estimada clientela. 
?revine tambem que se encontra com pessoal sufi-
7mnte competente para a execução de qualquer 
pedindo, por isso, darem-lhe -a preferencia, o que 

.,ipadamente muito agradece. 

` ÇU -ar do Plátano 
N 

 ,0 Purgante mais scientifíco 
77 

radavel e inofensivo—não ir-
ita nem causa dores--excelente 

para crianças 
 Preco 2$50  

A' VENDA NAa FARMACIAS 

ANTERO FARIA e JOÃO PACHECO LEITE 

i4 P'E VI DE TE 
A. S. M. 

Pr°ovisor!amente—R. Pássos Manuel, 21-2.° 

.PORTO 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—Dr. José Figueira d'Andrade, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme Machado Braga, médico 

Direcção—José Pinheiro, corretor oficial de vinhos. 

Acabam .de ser aprovadas as alterações aos estatu-
tos desta Associação de previdencia, no sentido de serem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a area social, 
que abrange os distritos do Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsidios aos herdeiros ou a quem o sacio indicar, 
na proporção de 10 contos por cada 1000 socios existen-
tes podendo ir a 50 contos por 5000 ou 100 contos por 
10000 socios. 

Entrada desde os 21 aos 55 anos. 

Peçam propostas e esclarecimentos 
r 

ao nosso correspondente 

Manuel Guimarães—Barcelos 

A s Tipografias  
A'.s empresas 
d¢ jornais 

T 

VENDE-SE uma maquina «Marinony», 

tintagein cilindrica, tipo moderno, estado de no-

va. Dá a mais perfeita e nítida impressão, 

anto em obras de livro, corno jornais, traba-

lhos comerciais, etc. etc. Pode ser vista a fun-

cionar. 

VENDE-SE iguala lente material suficien-

te para a composição dum jornal. 

Recebe propostas a tipografia deste jornal. 

ì',3.",=`t(-','.ZuS[sí'-; 

moí: 
mí4; 

Sr. 

PASSAGENS E PASSAPORTES 
para o Brasil, América do 
Norte, França, Cuba, Argen-

tina ou qualquer país = 

Jogo de S. Pimenta 
(JOÃU DA OFICINA ) 

Campo da Feira 

BARCELOS 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

' 'i•'1:2 ✓ ìlr -r ì; d_j,r 'i"•r Ir, -,r, 

O passageiro nesta CASA trata a sua passagem 

-wu' 

I, 

com todas as garantias 

Rffiffi «AQUILAA  
.:: PUBLICAÇAO SEMANAL:: - 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitura vari^da 
lnmerosas ilustrações 
Excelente aspecto gratico 

Preço por 
numero e 70 

R• D ACCQAO_ Ií• 
ADhiINIaTf?,AÇAO 

RUA DUQUE DE SAL-
DANHA, 312— PORTO 

A' venda em Ba_reelos 
no Centro de Novidades 

J0A0 SANTANA VAZ E V 
'Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

Anunciar na« Opinião» 

é reclame seguro 

i Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-
-do o profilatico — 

"fala" 
unieo preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 

Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—45-2.° andar--PORTO= 

Mauucl Pereira RaIoba 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar-

bosa e com 20 ancs de pratica 
da mesma 

Largo do apoio 
Participa aos seus amigso 

e á praça em geral de que 
se encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeição--preços 

módicos 

ESCOLA COMP, L   131EXITAR 

Terminou o'trabalho es-
colar no ano lectivo de 
1929-1930 desta e s e o 1`a 
com um resultado muito 

'satisfatório. 

Todos os alunos- do 2,0 
ano que alcançaram o fim 
do eursoo em numero de 
14, sendo 3 do sego femi 
nino e 11 do masculino 
foram admitidos a exame, 
faltando ás provas um alu-
no do sego feminino por 
doença. 

Os restantes nas suas 
provas finais foram assim 
classificados: Maria Laura 
Fernandes Tomás Lopes 
da Cruz de Araujo e Ma-
nuel José Fernandes, dis-
tintos por unanimidadA; 
Normando Barbosa de Sá 
Faria, distinto por maio-
ria; Aurora da Natividade 
Medros Monteiro, Antonio 
do Carmo Leite Monteiro, 
Armando Rodrigues Pinto 
dos Santos Lima, Francis-
co Filipe Pinheiro da 
Silva Alcoforado e Joa-
quim Galiza Carneiro, a-
provados plenamente; An-
tonio da Quinta Fernandes, 
Dulcinio Duarte de Vas-
concelos, Fernando Duar-

te Lopes dos Santos, José 
Dias da Silva e Manuel 
Miranda, aprovados por 
maioria. 

0 juri que era constituí-
do pelos srs. Cardoso Ju-
nior, ' professor da Escola 
Normal do Porto, como 
presidente e dos professo-

res efectivos da escola srs. 
Viana de Lima, 7dr. Do. 
mingos de Figueiredo e 
Aires Duarte, conferiu aos 
dois examinandos mais 
classificados um prémio a 
cada—Dicionário Prático, 

de Jaime Seguier— que em 
seguida a afixação da pau-
ita com o .resultado dos. 
exames, o presidente entre- 
gou aos laureados, tendo 
antes ditõ eloquentes pala-
vras sobre a necessidade e 

a vantagem da instrução e 
incitando a todos a que si-
gam o rexemplo. aqueles. 
'Os alunos agradeceram, 

e procuraram tambem os 
seus professores a quem 
!apresentaram as suas des-
pedidas testemunhando-
lhes o seu reconhecimento 
pelo ensino que lhes minis-
traram durante os dois 
anos do Curso. 

O•presidente dojuridei-
xou exaradas no Livro de 
Honra as suas excelentes 
impressões sobre o valor 
desta : escola, fazendo per-: 
feito juizo 4pelo conheci-
mento directo que obser-
vou em todas as provas de 
exame, que lhe mereceram 
as melhores referencias de-
vidas aos bons processos 
pedagógicos usados pelos 
professores uo ensino aos 
seus alunos, e mostrando a 
necessidade desta escola 
alargar os seus reduzidos 
limites de dois anos, tempo 
insuficiente, para , um,pro-

Dom Frei ,Estevão, irmão copista de Alcobaça, 
Iabito ,de, bernardo, alma de franciscano, 
Morrera ao terminar o seu Missal romano, 
Obra prima de cor, de pacie'%cia e de graça. 

Copiava-o em segredo, Cs noites, na luz baça 
Da-lampada; e ninguem, nenhum, olhar 4humano 
Vira essa iluminura escondida ha tanto ano, 
Letras de oiro e de mínio onde um misterio passa. 

Mas era curioso o reverendo abade: 
Mal o frade expirou, chama a comunidade; 
Procura-se o Missal, todos o querem ver: 

E ao ,abri-lo, por fim, no altar para onde o levam, 
Reconhecem---horror!—que o ,11lissal de °Frei Estevao 
Era uma colecção de cartas de mulher! 

Julio Dantas 

grama tam extenso e de-
senvolvido. 

Para terminar com cha-
ve de ouro, tiveram os alu-
nos um gesto que foi mui-
to louvado pela sua gran-
deza de caracter. 

A quantia que haviam 
amealhado para as despe-
sas do passeio escolar, que 
não se realizou, entrega-
ram-na ao Sr. Director da 
Escola para constituir o 
inicio duma Caixa Escolar 
a -favor dos alunos pobres 
que venham a frequentar 
a escola. 

Esta prova de solidarie-
dade académica, baseada 
nos ensinamentos de edu-
cação moral e civica que 
lhes foram ministrados, 
mostra claramente que a 
frequencia escolar ainda é 
alguma coisa de bom e de 
aproveitavel. 

Macário Mcnacs da Roca 
D1ll12- 

Encontra-se nesta cida-
de, com demora de alguns 
dias, o sr. Macário Mendes 
da Rocha Diniz, talentoso 
escultor e professor dos 
mais abalisados na Escola 
de Belas-Artes do Porto. 

Hospede do nosso que-
rido e preclaro amigo, sr. 

Dr. Lima Torres, juriscon-

sulto ` dos mais distintos e 
um dos espiritos mais bri-
lhantes da nossa terra, a 
sua presença honramos so-
bremaneira. Em pouco se 
tornou credor da nossa 
amisade pelas horas de 
agradavel convivio que nos 
tem proporcionado. ; 

Le-de e propagai 

c A -Opinião» 

Crónica da Apulia 
II 

Ora, graças a Deus, que 
a praia já tem barracas. 
Isto de principiarem as bar-
racas a povoar o areal, é, 
como quem diz, a inaugura-
ção oficial da época balnear 
nesta linda e espaçosa praia. 
E, como pelos consequentes 
se conhecem os anteceden-
tes, não é de admirar que 
se noticie que algumas fa-
milias de Barcelos e Braga 
têm cá chegado. 

Temos visto cá, entre ou-
tras, as familias dos Ex m0. 
Srs. Domenech, Dr. Fernan-
do Moreira, Dr. Manuel No-
vais, João de Sousa, Tenen-
te Piz.to, José Dias, etc. 
etc. Como se vê, isto por 
cá v a i -'s e civilizando e a 
Apúlia sai do seu sono de 
crisálida para ser borboleta 

multicar e buliçosa. u.. A praia é um paraizo 

quando os pequerruchos ba-
nhistas se reunem a fazer 
covas na areia, castelos_ tú-
neis, canais, fossos e demais 
obras d.e engenharia militar 
e não militar, obras essas 
que têm por fim fazer com 
que a ressaca desmorone o 
mais tarde possível um mon-
te cónico de areia que se 
encontra no meio do reduto. 
Aqui está um, Excelentissi-
mos leitores, que se interes-
sa a valer por aquelas edi-
ficações minúsculas, 'e.... é 
porque tenho vergonha-'na 
cara, senão até lhes dizia 
que tenho tomado parte na 
construção de tais monu-
mentos, ora como engenhei-
ro chefe, ora como simples 
sapador. 

Fora da praia, há a admi-
rar a carreira cie tiro ao 
alvo. Um barracão que V. 
Ex.a muito bem conhecem 

por o terem visto •em 
Barcelos, mas que aqui a, 
beira-mar, ganha um não 
sei quê de mignonne e dá à 
paisagem um tom policromo 
e taboleteiro de boulevard, 

Quanto á penswu Élite do 
Sr. Amaral, temos a- dizer 
que a visitamos e achamos 
que é, sem dúvida o que :de 
melhor se pode desejar'nu-
ma praia como a Apúlia. 
Frequentada por hóspedes 
da melhor sociedade, teni 
alojamentos ao alcance. de, 
todas as bolsas. Belíssimas, 
vistas sôbre o mar, higienes 
e limpeza irrépreensiveis. 
Representa êste estabeleci-
mento um grande e ousá.do 
esfôrço da parte.do seu pro-
prietário, e cumpre que,to-
dos nós o compreendamos, 

E.. , au revoir. 
D. E. 

Carreiras aeiàeutais 
de camiouctes 

Do Conselho Superior 
de Viação foi enviado .um 
oficio ao sr. Governador 
Civil deste distrito, infor-
mando que, em virtude,de 
entrar em execução ,-no 
dia 1 de Agosto' o 
determinado no art. 115.0 
do Código da Estrada,.pas-
sam, desde essa data as 
licenças para carreiras aci-
dentais de serviço público 
a ser concedidas pelas Ca-
maras Municipais, excepto 
em Lisboa, Porto e Coim-
bra, em que são concedi-
das pelas Comissões Tee-
nicas de .Automobilismo, 


